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FIGURA 6.1.5- 8 – Campo de ondas simulado no entorno de duas estruturas 

costeiras na maré baixa. Topo: Espigão clássico. Fundo: Península artificial, onde 



 

 

Estudo de Impacto Ambiental para as obras de contenção 
de processos erosivos na costa confrontante com o Hotel 
Transamérica, Ilha de Comandatuba, Município de Una, 

Bahia. 

Índice 
Volume 1 

Pág. 
10/12 

 
 

BIOMONITORAMENTO E MEIO AMBIENTE 

 

 
_______________________________ 

Coordenador da Equipe Técnica 

 
_______________________ 

Responsável Técnico 
Revisão 00 

01/2009 

 

“Current speed (m/s)” significa velocidade das correntes em metros por segundo.

 55 

FIGURA 6.1.5- 9 – Exemplos de enrocamento, onde “MHWS” significa maré alta 

média do período de sizígia; “Cliff” significa barranco; “Dike” significa dique; “Fill” 

significa enchimento; “Rubble-mound revetment” significa revestimento feito de 

pedras; “Interlocking concrete slab revetment” significa revestimento feito de 

pranchas de concreto interconectadas; “Gabion mattress revetment at foot of dike” 

significa revestimento com gabiões no pé do dique. 58 

FIGURA 6.1.5- 10 – Exemplo de revestimento de emergência construído com blocos 

de concreto. O revestimento será posteriormente enterrado em uma duna artificial 

(fonte: Danish Coastal Authority). 58 

FIGURA 6.1.5- 11 – Plantio de grama (Marram grass) e colocação de cercas de 

vegetação em dunas artificiais (fonte: Danish Coastal Authority). 60 

FIGURA 6.1.5- 12 – Condições de equilíbrio necessárias para praias engordadas 

visando obter largura adicional da praia de ∆W com areia de empréstimo mais fina 

(parte superior da figura) e mais grossa (parte inferior da figura) em relação à areia 

nativa, onde “Distance to shoreline” significa distância em relação à linha de costa; 

“Closure depth” significa profundidade de fechamento; “Native profile” significa 

perfil nativo (ou original); “∆w” significa largura adicional de praia; “Fill volume” 

significa volume de preenchimento; “Depth” significa profundidade; 

“dborrow<dnative” significa tamanho de partícula do empréstimo menor que o 

tamanho de partícula da areia nativa; “dborrow>dnative” significa tamanho de 

partícula do empréstimo maior que tamanho da partícula nativa. 63 

FIGURA 6.1.5- 13 – Princípios de engordamento no topo do perfil (topo), na praia 

(centro) e na face da praia (base), onde “Backshore nourishment” significa 

engordamento do topo do perfil de praia; “Beach nourishment” significa 

engordamento da praia e “Shoreface nourishment” significa engordamento da face 

de praia. 65 

FIGURA 6.1.5- 14 – Métodos de engordamento praticados pela Autoridade Costeira 

Dinamarquesa. Observa-se o engordamento de praia mediante descarga de 

tubulação diretamente na praia e mediante bombeamento pela proa de navios. 

Observa-se também o engordamento da face de praia utilizando barcaças 

divisíveis. 66 
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FIGURA 6.1.5- 15 – Resposta simulada da linha de costa a esquemas de 

engordamento (Obs: Eixo X distorcido), onde “Scheme 1” significa o 

engordamento com 400.000m3 de areia ao longo de 1.600m de praia; “Scheme 2” 

significa o engordamento com 200.000 m3 de areia ao longo de 1.600 m de praia; 

“Scheme 3” significa o engordamento com 200.000 m3 de areia ao longo de 800 m 

de praia; “y – cross shore (m)” significa distância do perfil transversal da praia; “x 

– longshore (m)” significa distância da linha de costa; “Initial situation” significa 

situação inicial e “Situation after 15 years” significa situação após 15 anos. 67 

 

FIGURA 6.1.6- 1– Localização das estruturas intrusivas. No topo a península 

artificial. Embaixo, o espigão, onde “Sand fill” significa preenchimento com areia; 

“Artificial headland” significa península artificial; “Groin” significa espugão e 

“Bathymetry (m)” significa batimetria. 72 

FIGURA 6.1.6- 2 – Localização e propriedades da estrutura intrusiva e duna 

artificial, onde “z(m) + NR” significa altura em relação ao nível de referência em 

metros (datum da marinha do Brasil); “X-cross shore (m)” significa distância 

transversal da costa em metros; “Artificial dune” significa duna artificial; “Cross-

shore range of Groin” significa alcance transversal do espigão; “Cross-shore range 

of Artifical Headland” significa alcance transversal da península artificial; “MHWS” 

significa nível médio da água na maré alta de sizígia; “MWL” significa nível médio 

das águas”; “MLWS” significa nível médio da água na maré baixa de sizígia e 

“Measured beach profile (Aug 2008)” significa perfil de praia medido em agosto de 

2008. 73 

FIGURA 6.2.1- 1 – Imagens das alternativas tecnológicas. Na figura superior, o 

espigão reto. Na figura inferior, a península artificial. 80 

FIGURA 6.2.1- 2 – Imagem de duna recoberta por vegetação fixadora. 82 

 

FIGURA 7.1- 1 – Layout do espigão em forma de ferradura. 3 

FIGURA 7.1- 2 – Esquema de localização do empreendimento. 4 

FIGURA 7.1- 3 – Aspecto de duna reforçada e fixada com vegetação natural. 5 

FIGURA 7.2- 1 Caminhão basculante posicionado para descarga dos blocos. 8 

FIGURA 7.2- 2 – Descarga dos blocos de rocha para formação do corpo do 

enrocamento. 9 
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FIGURA 7.2- 3 -Arrumação dos blocos com a utilização da retro-escavadeira. 9 

FIGURA 7.2- 4 -Arrumação da carapaça de proteção com guindaste. 10 

FIGURA 7.2- 5 – Balsa utilizada para transporte do continente para a Ilha de 

Comandatuba. 16 

FIGURA 7.2- 6 – Vista interna da balsa. 16 

FIGURA 7.2- 7 – Via de serviço.  17 


